JESUS  COMO  REI?

Íntimo de Deus, o amor divino encanta Jesus por valorizar vida e pessoas, usando de compaixão para anular toda dureza de coração.  Acima de tudo que é sagrado, o mais importante é o Deus das pessoas, impelindo-as à felicidade do bem-estar. Oração, jejum, esmola, sacrifícios, promessas e expiações são de importância secundária. O pecado na religião não o assusta. Alguém julgar-se justo, sem dispor-se a  fazer uma revisão para renascer éticamente, isto lhe parece crime hediondo por gerar indiferença pelos outros. 

Na sinagoga de Nazaré, Jesus aparece na condição de inspirado. Ali, ele se criou, e aprendeu a freqüentar, todo sábado, o culto. Ao ouvir a leitura sagrada, seu coração vibra na cadência de um sonho envolvente e libertador. Desde pequeno, ele foi sensibilizado para distanciar-se das interpretações de rotina, que prendem na rigidez do medo e da repetição, longe das exigências da vida com seus compromissos inovadores. Libertar as pessoas é o primeiro dever. Vida de boa qualidade vale tudo!

Como aprecia a singeleza e transparência das pessoas comuns! Seu coração se desfaz em compaixão diante do sofrimento dos injustiçados. Ele não tolera exclusão. Em tudo,  traz  para perto dos sofridos algum sinal do grande Mistério que reconhece como sua origem e riqueza maior: o Pai que se desdobra na fragilidade de uma ternura a despertar confiança nos simples de coração. Presente em todos, seu Deus não tem respostas, e poder de dominação ele não usa. Que não o matemos em práticas religiosas sem amor. 

Não demora que muitos se deixam bloquear por estruturas patriarcais da tradição que resiste à leveza do sopro que exala de Jesus, sob o bafejo dos sonhos de Deus. “Meu Pai e eu somos um; seu poder me foi confiado”! A religião cristalizada fecha o coração. “Não é ele o filho de José? “ “Não é ele o carpinteiro, o filho de Maria?” Jesus se faz testemunha do imenso Mistério que povoa o Céu e agita a terra. A luta por vida de boa qualidade não é refém de nação, de cultura ou religião. Deve ser a essência de toda  religião.

Em todo encontro de irmãos, podemos celebrar a conspiração do Céu a favor da terra,  resgatando o vigor da esperança que anda tão ameaçada entre nós. Jesus nos assegura: eu não serei entre vocês um portador de poder, eu não vim para confirmar privilégios, mas para realizar o desígnio do Pai. E tal desígnio faz Deus abraçar todos em seu amor de compaixão. Com Jesus, sejamos testemunhas dessa mesma paixão bipolar de perfeita integração: Deus como amor sem fronteiras e o próximo como irmão incondicional. 
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